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Texto Áureo: 
 

Mt. 7.21 

 

21 Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no Reino dos céus, mas aquele que faz a 

vontade de meu Pai, que está nos céus.” 

 

- Alguns que se autodenominam atletas podem gabar-se de sua atuação em um esporte, mas isto não 

prova suas habilidades inatas. Do mesmo modo, nem todo aquele que fala sobre o céu faz parte do 

Reino de Deus. Jesus está mais preocupado com o nosso comportamento do que com o nosso 

discurso. Ele quer que façamos o que é certo, e não apenas ensinemos o que é correto, a sua casa, que 

representa sua vida (7.24), resistirá às tempestades da vida apenas se você fizer o que é correto, em 

vez de apenas falar disto. Aquilo que você faz não pode ser diferente do que você diz crer. 

  

 

Texto da Leitura Bíblica em classe: 

 

Mt. 7.21-27 

 

21 Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no Reino dos céus, mas aquele que faz a 

vontade de meu Pai, que está nos céus.” 

 

- Jesus expôs as pessoas cheias de religiosidade, mas que não tinham um relacionamento pessoal com 

Ele No dia do juízo, importará apenas a nossa obediência a Deus e o relacionamento que construímos 

com Cristo, a partir do momento em que o aceitamos como nosso único Salvador e Senhor. Muitas 

pessoas pensam que se forem “boazinhas’’ e pregarem religião, terão como recompensa a vida eterna. 

Na verdade, a fé em Cristo é o que contará no Juízo. 

 

 

22 Muitos me dirão naquele Dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em teu nome? E, em 

teu nome, não expulsamos demônios? E, em teu nome, não fizemos muitas maravilhas? 

 

- No dia do Juízo, haverá o ajuste final de contas, Deus resolverá todas as pendências, julgando o 

pecado e recompensando a fé. 

 

- MUITOS ME DIRÃO NAQUELE DIA. Nos versículos 22,23, Jesus declara enfaticamente que 

muitos que profetizam, pregam ou realizam- milagres em seu nome estão enganados, pensando que 

são servos de Deus quando, na realidade, Ele não os conhece. Para não ser enganado nos últimos dias, 

o dirigente de igreja, ou qualquer outro discípulo, deve apegar-se totalmente à verdade e à justiça 

reveladas na Palavra de Deus (Ap 22.19), e não considerar o sucesso ministerial como padrão de 

avaliação no seu relacionamento com Cristo. 
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23 E, então, lhes direi abertamente: Nunca vos conheci; apartai-vos de mim, vós que praticais 

a iniquidade. 

 

- NUNCA VOS CONHECI. Estas palavras de Cristo deixam plenamente claro que uma pessoa pode 

pregar o evangelho em nome de Cristo, expulsar demônios e operar milagres, sem essa pessoa ter 

genuína fé salvífica em Cristo. (1) As Escrituras nos ensinam que a pregação evangélica eloquente, 

um manifesto zelo pela justiça e a operação de milagres podem ter lugar nesta era mediante a 

influência e o poder de Satanás. Paulo nos adverte que o próprio Satanás se transfigura em anjo de 

luz. Não é muito, pois, que os seus ministros se transfigurem em ministros da justiça (2 Co 11.14,15; 

Mt 24.24). Paulo torna claro que a simulação de uma unção poderosa pode ser operação de Satanás 

(2 Ts 2.9,10; Ap 13.3,12). (2) Muitas vezes, Deus aniquila a atividade de Satanás nos falsos 

pregadores, a fim de salvar ou curar aqueles que, sinceramente, recebem a Palavra de Deus (ver Fp 

1.15- 18). Deus sempre deseja que aqueles que proclamam o evangelho sejam justos (1 Tm 3.1-7); 

porém quando uma pessoa má ou imoral prega a Palavra de Deus, ainda assim Ele pode operar no 

coração daqueles que recebem a sua Palavra e entregam-se a Cristo. Deus não aprova nenhum falso 

pregador do evangelho, mas Ele certamente confirmará a verdade bíblica, e aqueles que a aceitam 

pela fé. 

 

 

24 Todo aquele, pois, que escuta estas minhas palavras e as pratica, assemelhá-lo-ei ao homem 

prudente, que edificou sua casa sobre a rocha. 

 

- Edificar a casa sobre a rocha significa ser um discípulo que ouve e coloca om prática o que aprendeu, 

não que age com imprudência e superficialidade. A obediência é o sólido funda mento para que 

possamos resistir às tempestades da vida. 

 

 

25 E desceu a chuva, e correram rios, e assopraram ventos, e combateram aquela casa, e não 

caiu, porque estava edificada sobre a rocha. 

 

- Aquele que ouve e pratica é como um homem que construiu a sua casa sobre a rocha. Quando a 

tempestades batem contra a casa com toda a sua fúria, ela ainda permanece firme. O termo enchente, 

utilizado por algumas versões, significa, literalmente, rios. O clima da Palestina é como o do sul da 

Califórnia, sob muitos aspectos. Os leitos dos rios ficam secos durante a maior parte do ano. Mas 

quando as chuvas do inverno e da primavera chegam, surgem as inundações. Jesus retratou o ouvinte 

descuidado como um homem que de forma insensata construiu a sua casa sobre a areia, e então a 

perdeu. As casas na Palestina são em sua maioria construídas com pedras ou com tijolos secos ao sol. 

Quando as tempestades dissolvem a argamassa, as paredes tendem a cair.   

 

 

26 E aquele que ouve estas minhas palavras e as não cumpre, compará-lo-ei ao homem 

insensato, que edificou a sua casa sobre a areia. 

 

- Como uma casa feita de papelão, a vida do tolo se desmancha, reduzindo-se a pó. A maioria das 

pessoas não busca deliberadamente construir sua vida sobre uma fundação falsa ou com material 

inferior, mas não pensa em um propósito verdadeiro para ela. Muitos se encaminham para a destruição 

não por teimosia, mas por negligência. Parte de nossa responsabilidade como cristãos é ajudar os 

outros a parar e pensar em que direção sua vida tem seguido, o indicar as consequências de ignorar 

e/ou desprezar a mensagem de Cristo. 
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27 E desceu a chuva, e correram rios, e assopraram ventos, e combateram quela casa, e caiu, e 

foi grande a sua queda. 

 

- Cristo aqui mostra que não será suficiente possuí-lo para o nosso Mestre, apenas em palavras e 

línguas. É necessário para nossa felicidade que acreditemos em Cristo, que nos arrependamos do 

pecado, que vivamos uma vida santa, que nos amemos. Essa é a vontade dele, mesmo a nossa 

santificação. Vamos prestar atenção em descansar em privilégios e ações exteriores, para que não nos 

enganemos e pereçamos eternamente, como multidões, com uma mentira em nossa mão direita. Todo 

aquele que nomeia o nome de Cristo, se afaste de todo pecado. Existem outros, cuja religião repousa 

apenas na audição, e isso não vai além; suas cabeças estão cheias de noções vazias. Esses dois tipos 

de ouvintes são representados como dois construtores. Essa parábola nos ensina a ouvir e fazer as 

palavras do Senhor Jesus: algumas podem parecer difíceis de carne e osso, mas precisam ser feitas. 

Cristo foi posto como fundamento, e tudo além de Cristo é areia. Alguns constroem suas esperanças 

na prosperidade mundana; outros sob uma profissão externa de religião. Sobre eles eles se aventuram; 

mas eles são todos areia, fraca demais para suportar um tecido como as nossas esperanças do céu. 

Está chegando uma tempestade que tentará o trabalho de todo homem. Quando Deus tira a alma, onde 

está a esperança do hipócrita? A casa caiu na tempestade, quando o construtor mais precisava, e 

esperava que fosse um abrigo para ele. Caiu quando era tarde demais para construir outro. Que o 

Senhor nos faça sábios construtores para a eternidade. Então nada nos separará do amor de Cristo 

Jesus. As multidões ficaram surpresas com a sabedoria e o poder da doutrina de Cristo. E esse sermão, 

sempre lido frequentemente, é sempre novo. Toda palavra prova que seu autor é divino. Sejamos cada 

vez mais decididos e fervorosos, fazendo com que uma ou outra dessas bênçãos e graças cristãs sejam 

o principal assunto de nossos pensamentos, mesmo por semanas juntos. Não repousemos desejos 

gerais e confusos atrás deles, pelos quais compreendemos, mas nada captamos. 
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